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crise e o dilema do presidente 

ara o presidente, os sem-terra 

Todos os países, em algum mo-
mento de sua história econômica, 
defrontaram-se com um exército de 
camponeses empobrecidos que aca-
baram excluídos socialmente ao lon-
go do processo de desenvolvimento, 
observou recentemente o presidente 
Fernando Henrique Cardoso, duran-
te discussão sobre a reforma agrária. 

A situação é mais dramática quan-
do, a exemplo do que acontece hoje 
no Brasil, a oferta de alimentos é sufi-
ciente para atender à procura e maior 
estímulo à produção não alteraria de 

ormam um verdadeiro estado paralelo forma significativa o quadro atual. 

Logo os que, como eles, não fazem 
parte da agricultura de alta tecnolo-
gia estão fora da engrenagem produ-
tiva. No máximo trabalharão para a 
própria subsistência. 

As vítimas de Eldorado de Cara-
jás lutavam não apenas por um pe-
daço de terra. O grande sonho deles 
era integrar-se economicamente 
para assegurar renda para sobrevi-
ver. 

Quem conversar com o presidente 
da República, além de análise pareci-
da com essa, ouvirá a pergunta: Co-
mo os países europeus resolveram  

esse problema no século passado? 
Por intermédio de emigrações, in-

clusive para o Brasil, entre outras saí-
das, porque uma só medida, como a 
criação do Ministério da Reforma 
Agrária, não será suficiente. 

ESTADO PARALELO 
Fernando Henrique tem consciên-

cia de que a recriação do ministério 
não resolverá sozinha a crise, mas é 
sensível à reivindicação de que o as-
sunto tem que ser entregue a um in-
terlocutor com acesso direto ao pre-
sidente. 

Mas, tem algumas queixas sobre a 
maneira como se discute o assunto. 
Uma delas é que o módulo de desa-
propriação adotado no Brasil é mui-
to grande. Tem 20 hectares, enquan-
to varia entre um e dois em países 
que fizeram a reforma recentemen-
te. 

Outra é que a cúpula do Movimen-
to dos Sem-Terra não respeita lide-
rança formal, não acata o PT, tem sis-
tema próprio de recolhimento de re-
cursos. "São um verdadeiro estado 
paralelo", ouve-se no Palácio do Pla-
nalto. (IN) 


